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na multidão de suas riquezas • t se es

forçou em sua danificação.

10 Porem eu serei como a oliveira

verde na casa de Deos : confio na be

nignidade de Deos para sempre e eter

namente.

1 1 Para sempre te louvarei, porquan

to tu o fizeste : e aguardarei teu No

me ; porque he bom perante teus pri

vados.

PSALMO Lm.

1 Instrucção de David, para o Can

tor mór, sobre Machalath.

DIZ o louco em seu coração ; não ha

Deos : se corrompem; e cometem

abominavel iniquidade, ja ninguem

ha que faça bem.

3 Deos attentou desdos ceos para os

filhos dos homens : para ver, se ha

via algum entendido, que buscasse a

Deos.

4 Ja todos se desviárão, juntamente

se fizérão fedorentos : ja ninguem ha

que faça bem ; nem ainda hum.

5 Pois não tem conhecimento os

obradores de maldade, que comem a

meu povo, como se comessem pão?

não invocão a Deos.

6 Ali se espavorecérão de pavor,

aonde não havia pavor : porque Deos

derramou aos ossos daquelle que te

cercava ; tu os confundiste, porque

Deos os regeitou.

7 Ah se ia de Sião viessem as salva

ções de Israel ! quando Deos fizer

tornar os prisioneiros de seu povo, en

tão Jacob se gozará; Israel se ale

grará.

PSALMO LIV.

1 Instrucção de David, para o Cantor

mór, sobre Neginoth. 2 Quando os

Zipheos viérão, e dissérão a Saul :

porventura não está David escondi

do entre nosoutros?

OH Deos, por teu nome me salva:

e por teu poder me faze justiça.

4 Oh Deos, ouve minha oração : in

clina teus ouvidos a as razões de minha

boca.

5 Porque estranhos se levantão con

tra mim, e tirarmos procurão minha

morte : não poem a Deos perante anis

olhos, Sela !

6 Eis que Deos he meu ajudador : o

Senhor está entre aquelles que susten-

tão minha alma.

7 Elle pagará o mal aos que me an-

dão espiando : por tua verdade os de-

sarreiga.

8 Voluntariamente te offerecerei sa

crifiicios: louvarei teu nome, Jeho-

vah ; porque he bom.

9 Porque de toda angustia me livrou :

e meus olhos virão a vingança em me

us inimigos.

PSALMO LV.

1 Instrucção de David, para o Cantor

mór, sobre Neginoth.

INCLINA teus ouvidos, ô Deos, a

minha oração : e não te escondas

de minha supplicação.

3 Está me attento, e ouve-me : vou-

me queixando, e estou rugindo.

4 Pelo clamor do inimigo, e por can

sa do aperto do impio : porque me le

vantão falsos, e com furor me aborre

cem.

5 Meu coração está doloroso em meu

mais interior: e terrores de morte ca-

hirão sobre mim.

6 Temor e tremor me sobrevem : e

horror me cobre.

7 Pelo que digo, ah quem me desse

asas como de pomba ! voaria, e pou

saria.

8 Eis que fugiria para longe : tras-

noitaria no deserto. Sela !

9 Apresuraria-me a escapar, do ven

to furioso, tempestade.

10 Devóra-os, Senhor, divide sua

lingua : porque ja vejo violencia e

contenda na cidade.

1 1 Dia e noite a cercão sobre seus

muros: e iniquidade e oppressão ha

dentro nella.

12 Destruições ha dentro nella : e

não se aparta de suas praças astucia e

engano.

13 Porque não he-inimigo, o ff me

aflronta ; que supportado o ouvera :

nem o que me aborrece, o que se en

grandece contra mim ; que delle me

esconderia.

14 Mas tu o es, ó homem de tanta
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estima como eu ; meu guia, e meu co

nhecido.

15 Que juntos suave e secretamente

nos consultávamos : na casa de Deos

andávamos em companhia.

1 6 A morte, como executor, os sobre

salteie, vivos descendão ao inferno :

porque maldades ha em sua habita

ção, em seu mais interior.

17 Porem eu a Deos clamarei : e Je-

hovah me livrará.

. 18 A a tarde, e pela manhá, e ao

meio dia, me queixarei e rugirei : e

ouvirá minha voz.

19 Redemio em paz minha alma, da

peleja contra mim : porque em mul

tidão furão contra mim.

20 Deos ouvirá e os quebrantará,

como aquelle que preside desda anti

guidade. Sela ! porquanto não ha nel-

les nenhuma mudança, e tampouco

temem a Deos.

2 1 Poem suas mãos nos que tem paz

com elle : profana sua aliança.

22 Sua boca he mais macia que man

teiga, porem seu coração guerra : suas

palavras são mais brandas que azeite,

mas são espadas nuas.

23 Lança teu cuidado sobre Jeho-

vah; e elle te conservará : nunca per

mitirá que o justo titubeie.

24 Mas tu, ó Deos, os farás descen

der ao poço da perdição ; os varões

de sangue e de engano não dimidiarão

seus dias: porem eu confiarei em ti.

PSALMO LVI.

1 Joia de ouro de David, para o Can

tor môr, sobre Jonath-Elem-Recho-

kim : quando os Philisteos o pren

derão em Gath.

TEM misericordia de mim, ó Deos,

porque o homem me procura

devorar : todo o dia pelejando me

aperta.

3 Os que me andão espiando, todo o

dia me procurão devorar: porque mui

tos pelejão contra mim, ó Altissimo !

4 No dia em que eu temer, hei de

confiar em ti.

5 Em Deos louvarei sua palavra : em

Deos confio, não temerei; que me fa

ria a carne ?

8 Todo o dia torcem minhas pala

vras : todos seus pensamentos são con

tia mim para mal.

7 A numa se ajuntão, escondem-se ;

elles espião a meus calcanhares, como

aguardando minha morte.

8 Porventura escaparião por sua ini

quidade 1 oh Deos, em tua ira derriba

aos povos !

9 Minhas viravoltas tu contaste ; po

em minhas lagrimas em teu odre :

porventura não estão em teu registo?

10 Então tornarão meus inimigos a

tras, no dia em que eu clamar : isto

sei eu. que Deos esta comigo.

11 Em Deos louvarei sua palavra:

em Jehovah louvarei sua palavra.

12 Em Deos confio, não temerei.'

que me faria o homem?

13 Sobre mim, ó Deos, estão teus

votos : acções de graças te renderei.

14 Porque livraste minha alma da

morte, como tambem meus pés de

tropeçar : para andar diante da face

de Deos ; na luz dos viventes.

PSALMO LVII.

I Joia de ouro de David, para o Can

tor mór, Altascheth : quando fugia

de diante de Saul, na caverna.

TEM misericordia de mim, ó Deos,

tem misericordia de mim ; porque

minha alma confia em ti : e á sombra

de tuas asas me acolho; até que as

destruições se passem.

3 Clamarei ao Deos altissimo : a De

os, que em mim ha de cumprir sua

obra.

4 Enviará desdos ceos, e me livrará,

confundindo ao que me procura devo

rar. Sela ! Deos enviará sua benigni

dade e sua verdade.

5 Minha alma está em meio dos

leões, jazo entre tições ardentes, filhos

de homens, cujos dentes são lanças e

frechas, e sua iingua espada aguda.

6 Exalça-te, ó Deos, sobre os ceos :

e levanta tua gloria sobre toda a terra.

7 Armárão rede a meus passos, ja

minha alma estava abatida : cavárão

perante mim huma cova, porem elles

mesmos cahirão em meio delia, Sela !

8 Preparado está meu coração, ó De

os, preparado está meu coração : can

tarei e psalmodiarei.


